PROJETO DE LEI Nº 115,  DE 2007

Dá denominação à Escola Estadual do Jardim Simões, em Franca.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1.º - Passa a denominar-se “Professora Maria do Carmo Silva Ferreira – Dona Nenzinha” a Escola Estadual do Jardim Simões, Município de Franca.  



Artigo 2.º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Aos trinta dias do mês de março de 1920, o casal Cassiano Alves da Silva e Maria de Lourdes Castro e Silva foi agraciado com o nascimento de sua primeira filha, que recebeu o nome de Maria do Carmo e Silva.  

A criança foi registrada em 30 de junho do mesmo ano, como nascida neste dia. Àquela época, a certidão de nascimento não era considerada como documento importante e os pais, por morarem distante do cartório, deixaram o tempo passar. 

Desde criança recebeu o carinhoso apelido de Nenzinha. O casal teve ainda mais três filhos e uma filha. 

Porém, logo após completar treze anos, sua mãe veio a falecer, e Nenzinha se viu responsável pela casa e educação dos irmãos mais novos. Aos dezoito anos, abandonou os estudos para se casar com Joaquim Alves Ferreira, passando a assinar Maria do Carmo Silva Ferreira.

O começo de vida foi difícil, mas Nenzinha era mulher guerreira, e foi aos poucos vencendo os muitos obstáculos que encontrou em seu caminho. Da união com Joaquim nasceram duas filhas e um filho. 

Mesmo assim, Nenzinha voltou à escola, e formou-se professora em 1957. Já no ano seguinte presta concurso para lecionar em escola rural, é aprovada e inicia sua longa carreira.

A primeira escola em que lecionou foi Escola Mista Tipo Rural da “Fazenda Santa Eulina”, em Patrocínio Paulista. Posteriormente, lecionou na Escola Mista Rural do Paraíso Salgado, em São José da Bela Vista. 

Em 1964,foi novamente aprovada em concurso, e assumiu o Grupo Escolar “Eliseu Alves Teixeira” em Igaçaba, no Município de Pedregulho. Três anos depois, foi para o Grupo Escolar “Isaac Vilela de Andrade”, em Restinga. À frente desta escola, já na gestão do Carlos Valim Ferreira, e juntos foram incansáveis na luta para aumentar o período de estudo das crianças e adolescentes de Restinga. 

Ao longo do tempo transforma o Grupo Escolar em Escola de primeiro e segundo grau, permanecendo na unidade escolar até meados de 1981, quando se transferiu para a Escola Estadual de Primeiro e Segundo Grau “Otávio Martins de Souza”, no Município de Franca, onde fixou-se até a aposentadoria, em 1990, quando completou 70 anos. 

Em 11 de agosto de 1999, faleceu dona Nezinha, tendo vivido 79 anos com muita alegria, deixando em todos os alunos que um dia cruzaram seu caminho a marca de uma mulher essencialmente forte e guerreira, sempre pronta a ajudar os que dela necessitavam, tendo sempre uma palavra de conforto e encorajamento a aqueles que precisavam. 

Sua maior herança foi a lição de nunca desistir, por maior que seja a luta. 




Diante do exposto, contamos com o apoio dos nossos nobres pares, para a aprovação da presente proposição.

Sala das Sessões, em 20/3/2007

a)  Roberto Engler - PSDB
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